
 

 

A Educação está de luto e a 

culpa é de todos que 

defendem aulas presenciais  
 

A Educação do Estado de São Paulo está de luto em nossa região, com a trágica morte dos professores Zé 

Renato e Gentil Leme, vitimados pela Covid-19. Além dele, segundo apurações da Subsede regional da 

Apeoesp de Salto, Itu e Porto Feliz, outros professores e funcionários da Educação estão lutando contra 

esta doença que castiga o Brasil e o mundo.  

Além de lamentar profundamente a perda de dois professores muito querido por todos, profissionais 

brilhantes e cidadãos exemplares, a Apeoesp credita a sua morte à conta de todos os governantes que 

insistem na retomada das aulas presenciais. “Enquanto não houver vacina para todos, é um ato covarde, 

um homicídio, exigir que os profissionais atuem e defender que a comunidade volte para as escolas”, diz 

a entidade, em nota.  

Em Salto, acompanhamos com preocupação os novos casos que surgem entre os trabalhadores da 

Educação em diversas escolas. É preciso dizer, é urgente que todos saibam: a Escola Estadual Irmã Maria 

Nazarena Correa, do Jardim São Judas Tadeu, uma das maiores de Salto, está sem aulas presenciais 

porque sua equipe – incluindo o diretor – enfrenta um surto da Covid-19.  

Pior que o pavor de ver profissionais enfrentando a doença e correndo riscos, é sabermos que há pressão 

para que os profissionais voltem à escola. Tais cobranças e ameaças são insanas, estúpidas e poderão 

marcar com sangue as mãos de quem faz isso.  

Continuamos defendendo escolas fechadas para se preservar vidas até que tenhamos todos vacinados.  

Fale sempre com a Apeoesp  

 

Profa Rita Diniz 

Diretora Estadual da APEOESP e Coordenadora Regional na Subsede Salto 

 

 


